
Tous droits réservés © Les Éditions Intervention, 1982 Ce document est protégé par la loi sur le droit d’auteur. L’utilisation des
services d’Érudit (y compris la reproduction) est assujettie à sa politique
d’utilisation que vous pouvez consulter en ligne.
https://apropos.erudit.org/fr/usagers/politique-dutilisation/

Cet article est diffusé et préservé par Érudit.
Érudit est un consortium interuniversitaire sans but lucratif composé de
l’Université de Montréal, l’Université Laval et l’Université du Québec à
Montréal. Il a pour mission la promotion et la valorisation de la recherche.
https://www.erudit.org/fr/

Document généré le 18 avr. 2024 23:33

Intervention

Il faut resserrer la blessure avec du sparadrap
Chantal Gaudreault

Numéro 14, février 1982

URI : https://id.erudit.org/iderudit/57482ac

Aller au sommaire du numéro

Éditeur(s)
Intervention

ISSN
0705-1972 (imprimé)
1923-256X (numérique)

Découvrir la revue

Citer cet article
Gaudreault, C. (1982). Il faut resserrer la blessure avec du sparadrap.
Intervention, (14), 20–21.

https://apropos.erudit.org/fr/usagers/politique-dutilisation/
https://www.erudit.org/fr/
https://www.erudit.org/fr/
https://www.erudit.org/fr/revues/intervention/
https://id.erudit.org/iderudit/57482ac
https://www.erudit.org/fr/revues/intervention/1982-n14-intervention1079632/
https://www.erudit.org/fr/revues/intervention/


k V c ^ v » J t ' V A D£5.<>0L!B.RESAUTS'..-

».i*v.:£pAiifS * i x S Y N T A X E r D N P I t o N -
" • ' * . * 'J* t l : tE , Utj|E . tilSTORStCW MQt-

••:• ifi'"-OAKS. CA 'JSCdM£T'f*fE ces» ' 
• " S t ONES < LES. EjkMP4.CS SONT.; 
: V'' MULT t PLES £T MÔtt ISPtefj ABLEÎi ' 
. ' • gU 'ON- tes po tsT ' P A N S ' . , ;£. ; | p 
' . .BABEL p6i->xV^roE.' esfc; . E C O 1 ^ - - : . ? •. " 

. 'M »gu£ -QU i • NOUS ;cNv;i:ptoNN£> ;. ' y 
- . ' ^ s , ' L £ s : ; ; i M y s * f i t e v ^ « ^ ; » r : , ' -•''"•"".": 
N I ENS DE* N a T i ^ ^ « i r $ ^ i ^ * > V - ' : * ? : . ' 
DIEtiNE '00 d A ^ L £ E S . i T l N É i ' ;*/ 

"RAt WES SCliATÉS :0«E NOUS :. • ' 
PROPOSE'' • ;LX:.¥«C£*AR*?;*é*U* -:'--y 
••k{.i'-!t£.:^tu-''-t^:-^^%^kCy.:'0 
fPQSsH-aties^.,.- :'..,•;,:>>;•:'i %/.:''•:••'•• 
'»w.O*UN JCOTE» ON j>ER%Ol^ ' V ' 
COiAME: {IN RÊT^ l ' t ' ^ . 'SEN^» . / . ' - . ; . ' , 
(J'HÇ .•tNTEKr-t-.ON$U*I- • Til*p,.M•"•;,•.,;i 
SE : p i ^ 3 Ï î ^ É ^ \ r > E i ^ i ^ ' R & , ' p ^ v •>> 

•s . l s ^+ f IXSf sVqijj-J. s.rOC&i»L;;< » * ^ ? 
;TEMt EMT^tl-6J0:, i£N„,£y.ïi|J§jÈ 

DE- 'K feEs ' ^ M - R E J I C , ' w : : : i . i s 

a^ lO l t ' -SE eONJO^UÉNT POUR'FurJalULeR- UNS SYHé*-
T«tS«i,RÉOA!lCTR>-G£ p t l y t c b , ; ÛÉVIANT DÉLIBÉRÉ­
MENT PAR 'RAPPORT AU OONNeES IMNÇDI ATES OU* *•. 
' e $ ^ . y \ x : i n £ £ j C - D È S Ï S N É - E S T - C O N F I N É , P A N S L * ' E S -

pAiet "iju SL^T?uui'^ME»tel, awe - ' ONE TRASIECTOI^E 
• p i i i ï i R l E P A R . L ' E N C E R C L E M E N T ; O U M O I , U N S Y S T È M E 

.AUT^RtpE^atT'TEL %T AUTO-RÉFLEXÏ F OÙ LA TRACE 
AC$U 1-ERt.. LE STATUT 0 ! OEUVRE P'' ART.. . . L ' Ét-É-
^tENjAl RE S'ENOERÇLE E l SE OONT lEtJT » . .< . , ' . . »•*. . . . 

• • • • ' * • • • » » • • • • • • • • > . * % % • « . , • • • • . • • • • • D UN C J T t | , 
;COMMÊ/pE LUUTRE,, LE SERPENT SE MO.R0 LA. QUEUE 
»:>'» • • • •»• » • • *'• • • • •> » » • *•»%•»•'••»«• • . . • • • • • • • • • • * 
^ * < ; > ; . V * ' r ^ t * , A . . B I * E I V s e i E & W R O S . OUR<JBOROS E S T * 

peyXNu jLc SYMBOLE PÉ?L;'.ART A C T U E L . . . . . . ' . . . . . . 
• » • » . *» ' • * » • • * * # • • » • » * * . * » • > • • » . * » ; • > • • • , • ' * ' * • " • • • # • • • « « > • « / • > • 

* • • « ^ • «. •> • « • * • » • • • • * * » • • • » • • • • . • * ef» • » « 

La, _• Vviy< 

i * ^ * ! 1 ^ ^ ^ ^ ^ % & •UEŜ CMAMPS . D V ^ T I V - v 
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